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			As previsões de Bill Gates

			Desde o início da pandemia da Covid-19, o nome de Bill Gates tem estado na primeira página. O ex-guru do software e da informática, bilionário graças à sua empresa Microsoft, dedicou-se nos últimos anos à filantropia: as suas principais áreas de interesse são as catástrofes climáticas e as energias renováveis, mas também as vacinas e as epidemias. O seu nome, as suas ideias e as suas ações são elogiados por alguns e detestados por outros. Onde alguns veem um compromisso genuíno para travar a pandemia, outros veem apenas negócios. O que para muitos era a única salvação possível – as vacinas – para outros era uma ferramenta para controlar, prejudicar ou mesmo reduzir a população.

			A verdade é que Gates, nos anos anteriores à Covid-19, falara dos perigos iminentes de um novo vírus que atacaria a humanidade e se espalharia rapidamente, levando-nos a uma pandemia. Ele alertara que não estávamos preparados e que precisávamos começar a nos preparar seriamente. Como explica no seu blogue, “O mundo não deu prioridade à saúde global até ser tarde demais, e o resultado foi catastrófico. Os países não se prepararam para as pandemias, os países ricos reduziram o financiamento para a investigação e o desenvolvimento e a maioria dos governos não reforçou o seu sistema de saúde”1.

			A partir de 2022, Bill Gates dobra a aposta: o mundo deve estar preparado para enfrentar uma possível pandemia, e deve fazê-lo antecipadamente, com recursos e coordenação global. Ele afirma que, se as medidas necessárias forem tomadas, a pandemia da Covid-19 poderá ser a última pandemia a afetar a humanidade. No seu livro How to prevent the next Pandemic? (Como prevenir a próxima pandemia?), Gates delineia os passos necessários para atingir esse objetivo.

			Será realmente possível evitar uma nova pandemia? A sua proposta específica chama-se GERM: Global Epidemic Response and Mobilization (Resposta e Mobilização Global a Epidemias). O custo seria de cerca de 1 bilhão de dólares por ano (mas permitiria economizar milhares de bilhões de dólares em caso de possíveis pandemias). A sua análise da pandemia da Covid-19, os números que propõe e o papel “milagroso” das vacinas permitem-lhe delinear um cenário em que é possível evitar pandemias. Os seus detratores, no entanto, apontam muitos pontos obscuros, destacam números distorcidos e, acima de tudo, sublinham as intenções ocultas por trás dos seus planos e palavras.

			•

			   

			GERM

			Gates enumera três coisas que devemos (e podemos) fazer imediatamente para prevenir pandemias. A primeira: dotar-nos de melhores ferramentas. Ele cita o exemplo da tecnologia do RNA mensageiro e como esta pode lançar as bases para o rápido desenvolvimento de novas vacinas. Isso inclui investimentos em vacinas e diagnósticos. A segunda: GERM, para monitorizar o possível surto de novas doenças. Por fim, reforçar os sistemas de saúde, especialmente nos países em desenvolvimento.

			Mas o que é o GERM? É um grupo de trabalho permanente denominado Resposta e Mobilização Global a Epidemias. Atualmente, afirma Gates, existem algumas agências dedicadas à deteção de surtos ou à melhoria da resposta a epidemias, mas são iniciativas com poucos recursos, que dependem do voluntariado e cujas ações não se traduzem em ações globais e muito menos em políticas. Uma das organizações existentes é a GOARN (Global Outbreak Alert and Response Network, Rede Global de Alerta e Resposta a Epidemias).

			A GERM deverá ter um orçamento de 1 bilhão de dólares por ano. Será uma equipa composta por cerca de 3000 especialistas de diferentes áreas: medicina e doenças infecciosas, genética, biologia, tecnologia da informação, comunicação, logística, especialistas em políticas públicas e especialistas em desenvolvimento de produtos. Especialistas de todo o mundo com sede em alguns países e que trabalham a tempo inteiro. Esta equipa desempenhará um papel fundamental na monitorização das epidemias e no seu controlo para prevenir a sua propagação.

			Mas a atividade da equipa GERM irá além das epidemias, pandemias ou surtos. Por um lado, trabalharão para erradicar outras doenças existentes, como a poliomielite, a malária ou o sarampo. Mas também trabalharão para melhorar os sistemas de saúde, especialmente nos países mais pobres. Em suma, afirma Gates, contribuirão para melhorar a saúde global e o mundo. Outra atividade fundamental será a organização de exercícios que simulam o surgimento de novas doenças. Isto permitirá identificar pontos fracos, falhas, etc. e, assim, trabalhar para melhorá-los.

			O orçamento prevê o pagamento de salários, mobilização, equipamentos e outras despesas. O GERM irá colaborar com a OMS, segundo Gates “o único grupo capaz de lhe conferir credibilidade a nível global”, e a sua prestação de contas deverá ser pública.

			Gates afirma que é possível erradicar os vírus respiratórios, incluindo a gripe. De acordo com o seu plano, uma epidemia poderia ser controlada eficazmente nos primeiros 100 dias, que representam o período crucial antes do início de uma pandemia. Ele propõe imaginar o seguinte cenário:

			“Um surto preocupante é rapidamente identificado pelas agências de saúde pública locais, que funcionam eficazmente mesmo nos países mais pobres do mundo. Qualquer anomalia é comunicada aos cientistas para ser estudada e as informações são carregadas numa base de dados global monitorizada por uma equipa dedicada.”

			“Se for detetada uma ameaça, os governos dão o alarme e lançam recomendações públicas para viagens, distanciamento social e planeamento de emergências. Começam a utilizar as ferramentas já disponíveis, como quarentenas, antivirais que protegem contra quase todas as estirpes e testes que podem ser realizados em qualquer lugar.”

			“Se isso não for suficiente, inovadores de todo o mundo começam imediatamente a trabalhar para desenvolver novos testes, tratamentos e vacinas.   Os diagnósticos, em particular, são acelerados de forma extremamente rápida para que um grande número de pessoas possa ser testado em pouco tempo. Os novos medicamentos e vacinas são aprovados rapidamente , porque concordámos antecipadamente como conduzir os ensaios de forma segura e partilhar os resultados. Quando estão prontos para entrar em produção, a produção é iniciada imediatamente, porque as fábricas já estão operacionais e aprovadas.”2

			O cenário que ele propõe termina, segundo ele, na pior das hipóteses, com uma vacinação global apenas 6 meses após a descoberta da epidemia. Mas deixemos essa ideia de lado por enquanto, porque ela será examinada em detalhe mais adiante.

			•

			   

			A última pandemia

			No seu livro How to prevent the next Pandemic? (Como prevenir a próxima pandemia?), Gates afirma que já em fevereiro de 2020 estava preocupado com a Covid-19 e que organizou um jantar em sua casa com membros da sua Fundação e outros especialistas no assunto, para avaliar a situação. A questão, na altura, era: esta epidemia vai tornar-se uma pandemia? Ao ouvir os números e as opiniões dos especialistas, parecia-lhe estranho que os governos não estivessem mais preocupados com a situação.

			“As doenças infecciosas, tanto as que se transformam em pandemias como as que não se transformam, são uma espécie de obsessão para mim”, escreve Gates no seu livro. Ele conta que a sua preocupação com as doenças remonta a 1997, quando ele e a sua esposa Melinda leram um artigo do New York Times que relatava que 3,1 milhões de crianças morriam de diarreia todos os anos. Depois de lerem o artigo, começaram a trabalhar neste tema, em particular na distribuição de suplementos alimentares líquidos e no desenvolvimento de uma vacina. A partir desse momento, Gates ficou obcecado por doenças infecciosas, surtos, epidemias e pandemias.

			O surgimento de novas doenças é um fenómeno constante. Nos últimos 50 anos, a OMS identificou mais de 1.500 novos agentes patogénicos, a maioria dos quais teve origem em animais e depois se espalhou para os seres humanos. Gates explica que, com exceção da varíola, a única doença considerada totalmente erradicada, nem mesmo a peste medieval deixou de circular completamente. Mesmo doenças como o Ébola, a malária e a tuberculose, entre muitas outras, continuam a circular. O caso do Ébola (sobre o qual ele também fala na sua palestra TED de 2015) é particular, pois o vírus é tão virulento que imobiliza as pessoas infetadas, impedindo assim uma rápida disseminação. Portanto, os maiores riscos eram para médicos, enfermeiros e familiares.

			Gates afirma que as possibilidades de novas pandemias aumentam a cada ano e descreve as razões: a urbanização e o avanço do homem sobre os habitats naturais, o que aumenta a interação com os animais e, por outro lado, as viagens internacionais cada vez mais frequentes, que facilitam a rápida disseminação.
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